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Por daiani aguiar

Traga seus 
itens para 
avaliação de 
segunda a 
sábado, das 
9h até as 
17h30. Sua 
avaliação é 
bem rápida!
O prazo 
depende do 
movimento, 
mas 
normalmente 
fica pronta 
dentro de uma 

hora. Ah, e avaliamos no mínimo 10 peças!

@divinatrocanh 

Rua Caiapós, 66 - Jardim Mauá, Novo Hamburgo

Você tem roupas que não usa mais? 
Aqui no Divina Troca é muito fácil e prático 
desapegar delas! E você pode escolher 
retirar em dinheiro na hora ou vale 
compras para trocar por outras peças.

Se ligue em algumas dicas para suas 
peças terem mais chances de serem 
aprovadas: trabalhamos apenas com 
itens modernos, ou seja, de no máximo 3 
anos atrás. As peças devem estar lavadas, 
sem odores. Devem ter pouco uso, sem 
aparência de gasto ou defeitos, como 
rasgos, botões faltando, etc.

saÚde em dia 
Segundo tipo que mais acomete homens no 

Brasil, o câncer de próstata é uma preocupação 

signifi cativa para a saúde masculina. Desse modo, 
em caso de anormalidades no corpo, o Instituto 

Nacional do Câncer (INCA), recomenda a busca por 

serviços de saúde para realizar o diagnóstico pre-

coce. Nesse sentido, o dr. Fabrício Morais Salgado, 

a convite da GE HealthCare, empresa de tecnologia 

médica, diagnóstico farmacêutico e soluções digi-

tais, esclarece mitos e verdades.

• Mito: não afeta apenas idosos. Embora a ida-

de seja o principal fator de risco, o câncer de prós-

tata atinge homens de todas as faixas etárias, em 

que 25% de novos casos são pacientes com menos 
de 65 anos. 

• Verdade: o câncer de próstata não apresen-

ta sintomas em estágio inicial. Nesta fase, o ho-

mem apresenta chance total de cura em mais de 

90% dos casos.

• Mito: o exame Antígeno Prostático Específi -
co (PSA) não substitui o exame de toque. De acor-

do com o médico, apesar de ser bastante efi ciente, 
a enzima pode não sofrer alterações em alguns ca-

sos. Contudo, o INCA recomenda a realização dos 

exames para a investigação, mediante suspeita de 

câncer de próstata.

• Verdade: homens não brancos têm maior 

probabilidade de desenvolver a doença. Segundo 

o dr. Salgado, estudos comprovam que há uma fre-

quência cerca de 10% maior.


